
PSD vibrante consagra I V O  -  C E L S O ,  p m t e  realizado
A sessão solene de encer­

ramento da convenção regio­
nal do Partido Social Demo­
crático que escolheu o De­
putado Ivo Silveira candidato 
à sucessão do Governador 
Celso Ramos, realizada na 
noite de domingo no teatro 
Álvaro de Carvalho, foi mar­
cada pela vibração e entusi­
asmo das autoridades e po­
pulares que lotaram inteira­
mente tòdas as dependências 
daquela casa, além dos con 
veneionais pessedistas, repre 
sentantes das mais diversas 
regiões do Estado.

Oradores
A referida sessão foi insta­

lada pelo Presidente do Dire­
tório Regional da agremiação, 
ex-Governador Aderbal Ra­
mos da Silva. Exaltando a gi­
gantesca obra administrativa 
de Celso Ramos e apontando 
o Deputado Ivo Silveira como 
candidato ideal e capaz de

dar continuidade ao impulso 
iniciado em Santa Catarina 
pela atual gestão, usaram da 
palavra os seguintes orado­
res: Deputado J. Gonçalves, 
saudando os convencionais, 
Dr. João de Borba, Secretá­
rio Geral do Diretório Muni­
cipal de Blumenau, agrade­
cendo em nome dos conven­
cionais, Dr. Walter Tenório 
Cavalcanti, prestando home­
nagem póstuma aos pessedis­
tas falecidos, Acadêmico Pé- 
ricles Luiz .de Medeiros Pra- 
de, em nome da mocidade 
pessedista catarinense, Depu­
tado Osni de Medeiros Régis, 
dirigindo-se à mesa diretora 
da convenção do PSD, Se­
cretário Paulo da Costa Ra­
mos, saudando a imprensa es 
crita e falada e os partidos 
políticos representados na­
quela oportunidade, Deputado 
Antônio Almeida, saudando o 
candidato ivo Silveira, Sena- 
por Atílio Fontana, saudando 
o Governador Celso Ramos.

A convenção regional do PSD, realizada nos dias 12 e 
13 do corrente, foi uma festa vibrante de civismo e disciplina 
partidária, na qual se distinguiu a figura autêntica do líder A- 
dcrbal Ramos da Silva. Na foto, o ex govcrnaêor do Estado dá 
vazão à alegria que lhe despertaram os aplausos entusiásticos 
dos convencionais, quando assumia os trabalhos daquele me­
morável conclave que escolheu o nome de Ivo Silveira para 
concorrer à sucessão do senhor Celso Ramos, possibilitando a 
continuação da extraordinária obra administiativa do Governo
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BANCO DO BRASIL S.A. — Agência de Lajes (Sc), 
avisa a quem interessar possa que, a partir de 216.65, acei­
tará propostas, por escrito, em duas vias, para a venda de 
sua caminoeta abaixo descrita:

Camioneta Rural-Willys

Ano de fabricação
Modêlo
Motor
Série
Côr

1961
1-822? 

B-087.521 
1-8222 00 1.662. 
Verde-garrafa

O veículo acima está em perfeito estado de conserva­
ção, marcando o seu odômetro 11,246 quilômetros rodados 
e poderá ser examinado diàriamente na Agência Planalti- 
na de Veiculos

O encerramento do acolhimento de propostas dar-se á, 
impreterivelmente, àí 17 horas do dia 28.6 65, ocasião em 
que serão as mesmas abertas, na presença de todos os 
interessados.

O pagamento será à vista, contra entrega de viaturi 
reservando se, porém, o Banco o direito de cancelar ; 
concorrência se os preços atingidos não correspondem ao 
minimo de suas previsões.

Esclarecemos ainda, que após a abertura de todas as 
propostas na forma acima prevista, serão elas encaminha­
das a Direção Geral deste Banco para final apreciação.
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Elmo Teixeira Brandão — Subgerente.
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Fala o candidato
Sob intensa expectativa, 

discursou a seguir o deputa­
do Ivo Silveira, escolhido can­
didato do PSD ao Govêrno do 
Estado, após ter sido viva­
mente aplaudido e ovaciona­
do pelos seus correligionários. 
Em sua oração, que pronun­
ciou visivelmente emociona­
do, o candidato pessedista 
apresentou suscintamente a 
sua plataforma de govêrno, 
prometendo prosseguir o tra 
balho iniciado por Celso Ra­
mos. Agradeceu também a 
confiança nêle depositada, a- 
firmando que tudo fará para 
o engrandecimento de Santa 
Catarina.

Celso: Ivo continuará 
a minha obra

“Tenho certeza que a pre 
sença de Ivo silveira à fren­
te dos destinos administrati­
vos de nossa terra, significa­
rá a continuidade de um go­
vêrno planejado e voltado 
para os legítimos interêsses 
de Santa Catarina” ressaltou 
o Governador Celso Ramos! 
em uma das partes de Sua 
oração. Disse ainda o Gover­
nante catarinense que dei­
xará o Govêrno certo de ter 
cumprido com o seu dever, 
propiciando o impulso desen- 
volvimentista do Estado e 
consequentemente a sua re 
denção econômica.

“Os catarinenses saberão 
reconhecer o meu esforço, 
escolhendo Ivo Silveira meu 
substituto, na certeza de que 
a obra será continuada” afir­
mou categóricamente o Go­
vernador em outra passagem 
do seu vibrante discurso. 
Declarou por fim que dará 
todo o apoio ao candidato Ivo 
Silveira, percorrendo com êle 
todos os rincões de Santa

i

I
i

A sessão solene de encerramento da convenção do PSD, 
realizada no Teatro Álvaro de Carvalho, viveu momentos de 
grande entusiasmo, quando o seu candidato Ivo Silveira (na 
foto) assumiu a tribuna para dirigir sua mensagem aos pesse­
distas e aos catarinenses de todos os quadrantes de Sauta Ca 
tarina. O calor das homenagens prest-das ao candidato pesse­
dista, asseguram a certeza de que o Partido marchará como 
um bloco monolítico em tôrno de seu nome assegurando a vi­
tória de Ivo Silveira, que é a garantia de continuidade da ma 

gnífica obra realizada pelo governador Celso Ramos

Catarina, acentuando: “A ban 
deira por mim desfraldada 
não será posta de lado". Ao 
findar o pronunciamento do 
Governador Celso Ramos, foi 
o local integralraente envol 
vido pelos aplausos e pelas 
manifestações de júbilo dos 
presentes, que por longos 
momentos demonstraram o 
carinho e o reconhecimento 
ao seu governante, podendo- 
se dizer que valeu como ver 
dadeiro julgamento de sua 
obra.

Aderbal: Alto é o fu­

turo de Santa Catarina
Encerrando a magnífica 

corvenção, o Dr. Aderbal Ra 
mos da Silva agradeceu o 
espírito democrático demons 
trado por todos os conven­
cionais nesse encontro pes­
sedista que culminou com a 
escolha do Deputado Ivo Sil­
veira paara concorrer à s 
próximas eleições.- E assina­
lou: ‘ Os candidatos estão 
lançados, Dois moços inteli­
gente e dinâmicos, capazes 
de fazer uma campanha de 
alto nível, assim como alto 
é o futuro de Santa Catarina”.

O governador Celso Ramos teve a oportunidade de receber verdadeira consag-ação à sua 
obra administrativa, quando os convencionais pessedistas receberam-no com extraordinária ma­
nifestação de carinho e apoio na sessão de encerramento da memorável reunião, que indicou 
o nome de Ivo Silveira para concorrer á sua sucessão. Visivelmente emocionado, o ilustre es­
tadista se mostrou agradecido pelos aplausos durante a oração que pronunciou naquela sessão.

A foto fixa o governador Celso Ramos participando da Mesa dirigente dos trabalhos, 
ladeado pelos senhores Ivo Silveira, e Aderbal Ramos da Silva
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VÍS€Oílô£ 82 MAUÁ
Poema de José Ramos Filho

ESTAÇÃO f e r r o v iá r ia

Quero que prestem atenção 
no que agora eu vou falá 
ao querido povo Lageano, 
este fato eu quero explicá 
falando na estrada de ferro 
que veio a nós orguiá 
construída pelo Batalhão 
do Visconde de Mauá

Iniciou em Rio Negro 
Estado do Paraná 
atravessou muitos rios 
campos e matagás 
furando túneis em montanhas 
em Lages veio pará 
No querido Batalhão 
um viva queremos dá

O Batalhão Rodoviário 
também vêio a nós ajudá 
perparando o terreno 
pra morde os trilho avançá 
Os dois Batalhões vieram junto a trabaiá 
até que vimos em Lages 
a Estrada de ferro chegá

No dia 28 de dezembro 
ano de 1963.
Foi cunvidado pra festa 
todo mundo sem esquece de vanceis 
Quem na festa não quiz chegá 
ficô em casa e iscuitá 
a radio clube no á 
transmitindo o barulho do pessoá

À radio clube esse é 
os meus agradecimentos 
e ao querido povo de Lages 
pelo seu comparecimento 
que para colaborar conosco 
todo mundo foi atento 
despede-se José Ramos Filho 
O caipirinha sem acanhamento.

ires dc renome pronunciarão conferências e 
famoso radiologista ministrará corso na FBUSC

Ernani Rosa
d e  I E E V I Ç C /  E E C E I f l l C N 4 l f

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pies. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Saiiro Coral
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Conforme ciclojde pro­
moção traçado pela atual 
Direção da Faculdade de 
Odontologia da Universi 
dade de Santa Catarina, 
dentro de breves dias 
estarão em Florianópolis 
o s ilustres professores 
Francisco Degni, Diora- 
cy Fonteriada Vieira ê 
Arão Rumei, os dois pri­
meiros da Faculdade de 
Odontologia da Universi 
uade de São Paulo e, 
êste último, Catedrático 
de Radiologia da Facul­
dade de Campinas, além 
de Livre Docente naquê 
le outro já citado Esta­
belecimento de Eosiuo 
Superior.

As conferências a car­
go dos professores Degni 
e Üioracy ambos autori­
dades de renome em as- 
suuLus pertinentes a Ma 
tériais Dentários, obede­
cerão o programa adian 
te: Dia 24/0o/65, às I5hs, 
Amalgama; ás 17 hs., 
Porcelana; e as 20 hs., 
Filosofia do Planeja 
mento de uma Facul 
dade de Odontologia 
num Cenrto Universi 
tário

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Correspondeu 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão 6em finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.

Os interessados deverão es­
crever dando nome e ende 
rêço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.

■ Dia 25/06/65, ás 9 hs., 
Cêras, Revestimento. 
Ligas para Fundição, 
Técnicas e s u a s  F a ­
lhas; e às 15 lis., Meta- 
lização.

O Curso de Interpre 
tação Radiológica, se­
rá levado a efeito dos  
dias 27, 28 e 29 vindou 
ros, sob a orientação do 
abalizado mestre Atão 
Rumei, c u j a  bagagem 
científica inclue inúme 
ros artigos sôbre êsse 
assunto. Constará de:

a) Fatores eletro técni 
cos para obtenção de 
uma bôa radiografia.

b) Princípios f u n d a  
mentais de interpretação 
radiografica.

c) Anatomia radiológi 
ca crâneo facial.

d) Anatomia radiológi 
ca dento axial.

e) Pontas d e reparo

aDatôraico de maxila e 
de mandíbula.

f) A.T.M.

g) Anomalias dento- 
raaxilares.

b) Afecções peri-api-

i)  Fraturas e tumores.

Das conferências e cur 
so estão convidados a as 
sistir todo o pessoal do­
cente e discente da Es 
co'a, profissionais e p s 
sôas interessadas na ma­
téria.

Para maiores esclare­
cimentos e incrições quei 
ram dirigir se à Secreta 
ria da Faculdade, sita à 
Aveu da Rio Branco, 160.

Os trabalhos serão to­
dos apresentados nas de 
pendências d a Escola, 
junto ao prédio onde fun­
ciona a Clínica Odontoló. 
gica /rua Esteves Junior, 
93).

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in­
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer pr< blema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

À M Â R CF U N D O  C O B R A S Á  -
P L Â N Ã L T S I ^  A

Adquira agora o seu « GORDINI » ou qualquer outro veiculo da linha

\ A 7 T T  T  Y S  -  Com apenas © © • © © ©  mensais
*® ^  ^  « A MAIOS BARBADA DO SÉCULO »
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sua candidatura a i govêrns do Estado
Continuação da última 

pagina

Por isso, a política e- 
nergética não sofrerá so­
lução de continuidade. 
Haverei de estendê-la às 
regiões que ainda a nes- 
cessitam. A energia elé­
trica é fonte de riqueza 
e bem estar social. E a- 
gora que a temos em a 
bundância, nenhum mu­
nicípio restará fora do 
seu alcance. No campo 
do ensino é meu inafas 
tável propósito manter a 
posição de liderança re­
conquistada pela admi 
nistração atual. Aliás. a 
causa do ensino tem si 
do a fascinante obstina­
ção dos governos pesse- 
distas.

Estarei atento, no se­
tor rodoviário, às exigên 
cias decorrentes do de­
senvolvimento das mais 
diversas regiões geo-eco 
nômicas.

Não esquecerei o ho­
mem que vive da pesca. 
A melhoria da técnica e 
a necessidade de finan 
ciaraento figuram nas mi­
nhas cogitações, pois que 
o pescador - êste meu 
velho conhecido - desfru­
tando melhores condições 
de vida. 0  problema da 
habitação é outro que 
me preocupa. Não pode 
produzir mais, em favor 
da coletividade, aquêle 
que tráz a angústia da 
falta do teto próprio. A 
saúde pública também 
será objeto de perma 
nente assistência. Às cri­
anças e às mães, princi­
palmente as dos grupos 
sociais menos providos 
de recursos financeiros, 
não faltará a proteção 
governamental. Cuidarei, 
ainda, do saneamentofccu- 
ja importância, nêsse pia 
no, está provada.

Propiciarei à agricultu 
ra e à pecuária os meios 
indispensáveis para fo­
mentarem a produção. 
Estimularei o agricultor 
e o pecuarista com a o- 
ferta do crédito e a ori­
entação técnica aconse­
lháveis para a solução 
do grave problema do

abastecimento.
O poder Judiciário e o 

Legislativo haverão de 
ver que, advogado e de 
putado, trago a exata no­
ção do seu valor na fei­
tura e na aplicação de 
leis que nos regem. E a 
segurança pública é para 
mim setor de muita valia 
na estrutura governamen­
tal

A feliz experiência da 
descentralização dos ór­
gãos administrativos se­
rá convenientemente a 
proveitada: E o Plano de 
Metas, orgulho da presen­
te administração, terá na 
que encetarei a cobertu­
ra que as novas realida­
des vierem a reclamar.

Piestigiarei os muuicí 
pios, pois o crescimento 
da fortuna estadual esta 
na razão direta do pro­
gresso dêles. Sintonizar- 
lhes as atividades com 
as do Estado e dinami­
zar o seu óigão de ori­
entação e assistência é 
imperativo que não per­
derei de vista.

É>te é o nosso primei­
ro e breve dialogo, se­
nhores convencionais. 
Logo estarei nas praças 
públicas com a minha 
plataforma de governo, 
lrei convocar as laborio­
sas classes produtoras, 
que na indústria, no co­
mércio, na lavoura e na 
pecuária, fortalecem a 
economia catarinense, as­
segurando-lhes o apôio 
que precisam e merecem 
da autoiidade governa­
mental. Levarei as mi­
nhas lazões ao operário 
e escutarei as dêles. r a ­
larei aos estudantes [e 
aos-professores que nê- 
les preparam o futuro 
humano de Santa Catari­
na. Aos funcionários pú­
blicos, responsáveis pelo 
bom funcionamento da 
máquina administrativa, 
direi que sinto as suas 
reivindicações. Aos cata­
rinenses, e àqueles que 
de outras unidades fede­
rativas e de outras na­
ções vieram ajudar-nos 
a. fazer a prosperidade 
do Estado, comunicarei 
a decisão de governar

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TIJPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

com justiça.
Agradeço, senhores 

convencionais, o compa- 
recimento cora que vol­
tais a provar a coesão 
pessedista. Agradeço-o, 
pedindo que leveis a to­
das as regiões a segu­
rança de que o candida­
to não faltará ao dever

Sou cristão e por isso 
tenho da instituição da 
família um culto. Sou de­
mocrata e por isso busco 
entendimentos altos com 
as demais agremiações 
politicas.

Tomo o caminho do 
Palácio do Govêrno, unin­
do a estas verdades os 
entusiasmos da tarde de 
ontem quando oferecemos 
ao país a mais eloquen 
te demonstração de uni 
dade partidária. Tomo-o, 
levando ao povo o po­
deroso argumento pesse­
dista que é a extraordi­
nária administração Cel 
so Ramos e com absolu 
ta confiança na estabili­
dade da ordem legal sob 
a presidência do insígne 
Marechal Humberto de 
Alencar Casteio Branco.

Vou com miuha esposa, 
a inexcedível companhei 
ra de quem sempre re- 
cebi os estímulos decisi 
vos. Vou certo de que. 
para honra nossa e por 
favor de Deus. serei uma 
vida útil no destino ca­
tarinense.

Vendido por 22 

milhões quadro de 

Portinari: SP

— Uma obra do extin 
to pintor Cândido Porti 
nari — doação testamen- 
tària de Helena Rubins- 
tein — foi vendida, em 
São Paulo, em um leilão 
de obras de artes, pela 
soma de 22 milhões de 
cruzeiros, ü quadro, co­
nhecido pelo nome de 
“Os transportadores de 
café", alcançou um dos 
preços mais elevados pa 
gos em São Paulo num 
remate dessa espécie. Ou 
tro quadro, muito mais 
antigo, obra de artistas, 
também brasileira, Tar- 
silha, foi vendido por 21 
milhões e 500 mil cruzei1 
ros, isto é, meio milhão 
menos do que o de Por 
tinari.

Essa cifra jamais foi 
alcançada, em São Paulo, 
por um pintor brasileiro 
vivo. Cêrca de 550 pes 
soas compareceram a o 
leilão, que durou três 
dias.

Melhor alimentação 
para melhor saúde

Dona Maria Silveira 

Diretora da Escola Royal

Em tôda refeição, é a sobremesa o toque fi­
nal, o prato sempre esperado e bem recebido tan 
to pelas crianças como pelos adultos, é o momen­
to das surpresas, trazendo consigo o carinho de 
quem a preparou.

Para o dia de '‘Amanhã’', uma surprêsa tôd i 
preparada por você ! — Mosaico Royal —

Mosaico Royal

1 pacote de Gelatina Royal - Sabor laranja
ou Guarana

2 ” s ' ” Sabor limão ou
Abacaxi

Sabor morango

41/2 xícara de água fervente 
1/2 xícara de açúcar 
1 lata de creme de leite 
anilina verde

Modo de preparar:

Dissolva separadamente as Gelatinas R 
sabores: Laranja, Limão, (apenas 1 pacote) e 

jo, usando para cada pacote 1 xícara de irango, 
fervente.

Adicione à Gelatina sabor limão anilina para 
obter a côr verde.

despeje as Gelatinas dissolvidas em fôrmas de 
gêlo (sem a divisão) e deixe gelar.

Depois de firmes, corte as em pequenos cubos.

Dissolva o conteúdo do segundo pacote de 
Gelatina Royal sabor limão e 1 U2 xícara de água 
fervente. Junte o açúcar e o creme de leite. Mis­
ture bem e DEIXE ESFRIAR. t

Forre uma fôrma (com capacidade para 5 xí­
caras de água) com cubinhos de diversas côres, 
formando um bonito desenho; cubra-as com um 
pouco da mistura já fria de creme de leite. Deixe 
gelar até ficar firme.

J u n t e  o s  demais cubinhos a o creme 
de leite restante e despejo sôbre a camada já en­
durecida. Deixe gelar.

Sirva desenformado
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( X )
S e n d o  a Sociedade 

Dramática “Phenix La 
geana” a pioneira incon 
téste da nossa expansão 
cultural n um passado já 
bem distante, fácil se 
conclue -das grandes e 
sucessivas vitórias por 
ela alcançada, em festi­
vas noitadas de arte, que 
se tornaram memoráveis, 
onde a fina flor intelec­
tual da terra já se esbo­
çava na sua pujança cul 
tural, numa impetuóáa e 
promissora afirmação do 
seu crescente expansio- 
nismo, dada a manifesta 
característica cora que

se apresentava, pela pri 
meira vez aos aplausos 
de uma platéia, a i n d a  
em formação.

Vitálidade, que muito 
prometia no desdobrar 
dos anos que se segui 
ram, pois que, ao desa­
brochar dessa fonte cul­
tural. em embrião e en 
tre os componentes do 
simpático grupo já pre­
nunciava sucesso abso­
luto na formação de no­
vos elementos, que iam 
se aglomerando em tor­
no da arte dramática pa 
ra a grandeza e o bom 
nome da terra lageana.

À medida que a '‘Phe­
nix Lageana” se dilativa

no seu vasto campo con­
quista, incont .veis voca 
ções ártisticas se aflora- 
lavam com tanta prodi­
galidade, rádicando-se 
no espírito público da 
época, o gosto pela arte 
scênica, tão promissora 
nos primórdios do seu 
aparecimento.

D’aí para cá o teatro, 
entre nós, tomou impul­
so de vêz que, que, ná- 
quela época, entre as 
mais adiantadas capitaes 
do paiz. s e ' cultivava, 
cora tanto carinho e in 
teligència, a arte dramá 
tica. tornando se motivo 
de e n l e  v;o popular as 
constantes exibições, on­

de se revelavam 
deiras vocações 
cas, que dariam, 
déram, ao

verda- 
arti-ti- 

corao 
teatro nacio

nal, o explendor de uma 
época, na íirmaçâo indis- 
cutivel da sua vitalidade 
construtiva e educacio­
nal.

Ao contagiante entu 
siásmo de então, a pe 
quenina Lages não ficou 
marcando passo, enfilei 
rou-se, arroiadamente, 
entre a cultura e o pro- 
grésso da época, arregi­
mentando. no meio social 
em que vivia, aquelas 
promissoras manifesta­
ções intelectuais, como 
ponto de partida à for
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Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Aveoida Presideate Vargas, 1808- Eod.Tel. Plaoallina - F o n e J U -C x . Postal, 338- LAGES - SC.

maçâo de nóvas equipes 
que brilharam no passa 
do, já bem distante e. de 
cuja descendência, rádi- 
cou se o mesmo espírito 
construtivo através de 
tantas famílias que não 
puderam, no seu desdo­
bramento. ocultar ou so- 
írear o mesmo impelo 
que animava seus pre- 
decessores, deixando que 
as vocações ártisticas, a 
flor da péle, se raanifes- 
tássem na sua pujança 
construtiva.

ü éco vindo do passa­
do encontrou ressonân­
cia entre nós até, ha bem 
pouco tempo, quando o 
Grupo Dramatico ‘‘Thiago 
de Castro'’ pelo elenco 
artistico com que conta­
va, confirmava o espírito 
creador que o guiava na 
sua vitoriosa caminhada, 
dando vasão as torrentes 
culturais que. em torno 
dêle, se agrupávam con­
firmando, pelos sucéssos 
conquistados, à q u e l a  
mesma pujança e àquele 
mesmo entusiasmo que 
credenciaram os homens 
do passado, no limiar de 
uma sociedade culta e 
progressista.

Ja  as figuras que no 
passado se alinharam na 
formação da Sociedade 
Dramatica “Phenix La 
geana'’, falam com elo­
quência da sua vitalida­
de construtiva, pelo va­
lor dos homens que a 
compunham, destacamos 
e s s a s  personalidades, 
apontando-as às novas 
gerações, como exemplos 
dignos a serem seguidos 
no seu patriotismo e a- 
mor à terra era que nas­
ceram ou, nela se aco­
modaram à sombra da 
acolhedora e amiga hos­
pitalidade. Dtntre tantas, 
cujos nomes n ã o  n o s  
ocorre, no momento, ci­
taremos apenas as res­
peitáveis figuras de sim 
pies amadores, organisa- 
dores e diretores de en 
saios como um João J o ­
sé Theodoro da Costa, 
João da Cruz e Silva, o 
popular Janja, Caetano 
Carrano, João Jacob Bel 
ler, João Rodrigues da 
Silva^Castelo Branco, Ro­
berto Siüp, Julio Augus­
to da Costa, José Caste­
lo Branco, Cel. José  Joa­
quim de Córdova Passns. 
Caetano Vieira, da Costa, 
Manoel Thiago de Cas­
tro e tantos outros no 
setor masculino e, no se­
tor feminino, uma Julia 
R<imos Furtado, Guilher- 
mina Castelo B r a n c o ,  
Erailia Einecke, Maria do 
Carmo e Julia Castelo 
Branco, Maria Theodoro 
Ribeiro Ramos e tantas 
outras, cujo esplendor de

Continua na 7a p a­
gina
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M apa de Adjudicação
T  BATALHAO RODOVIÁRIO 

«BATALHÃO KONDON»

51-S/3-SS/1, de”?!* Mar°65 Z  pública realizada no dia 15 Jun 65, por delegação da DGMB,
i mar M da D\T e nos termos do Edital n° 4, publicado no Diário Oficial n’ 7817, 

------ne Nanta t atarina. foram adjudicados os seguintes artigos, à ffrma abaixo:
consoante radiograma 

de 18 Mai 65, do Estado

Adjudicatário

Nome

<
a
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o
ÒÔ

O
zoo
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>
_l
LU
Q
O
O
CD
UJ
Oz
<cr
u.

End M A T E R I A L  A D J U D I C A D O
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NZ3i_

O
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( i ,inoGr.11P°_ eletrogêneo, gerador elétrico, portátil,-motor a gasolina, montado 6ôbre armação me-
19AC0Ò de 5t.kw> 60 ciclos AC, 1.800 rpm, 120/208 volts, trifásico, modelo u° 5 VS 10285A, série l2U5iá, prefixo 13-B

Compressor de ar Ingersoll Rand, motor a óleo, de 105 pés cúbicos, montado sôbre 4 rodas 
de aço, Mod KH-105, portátil, prefixo 39-B

Compressor de ar Ingersoll Rand, modelo HK-210, acionado por motor a óleo Diesel, de 6 
cilindros modêlo 140-HS, tamanho 4-1/2» x 5-1/2», série 536612, montado sôbre chassi com rodas 
metálicas, prefixo 33-B.

Compressor de ar Chicago Pneumático, de 160 pés cúbicos, série 35.696, motor n° JS-5-608- 
SP, prefixo 29-B

Compressor de ar Sulivan. Mod CCT-3, tamanho 5 1/2* x 4-1/2», motor Buda Diesel, potên­
cia 600 libras, modêlo 4D-T-226, série n° 8818 US-7, prefixo 28-B

Scraper tipc rebocado, série 9441, prefixo 8-B 
Scraper tipo rebocado, série 6764, prefixo 7 B 
Scraper tipo rebocado, série 6767, prefixo 3-B 
Scraper tipo rebocado, série 6766, prefixo 4-B 
Scraper tipo rebocado, série 9427, prefixo 6-B 
Scraper tipo rebocado, série 9432, prefixo 9-B

Trator de lagarta HD 7W, n° 3172, com motor Diesel, modêlo 371 RC-6, série 3716012,, prefixo 11-B

Trator de lagarta HD-7W, n. 3122, com motor Diesel modêlo 371 RC-6, série 3715960, pre­
fixo 12-B.

Trator de lagarta HD-7W, n. 3113, com motor Diesel modêlo 37I-RC-6, série 3715901, pre­
fixo 14-B

Trator de lagarta HD-10- n. 2718, com motor Diesel modêlo 471-RC-5, série 4716903, prefixo
13-B.

Trator de lagarta HD-10, n. 2837, com motor Diesel, modêlo 471 RC-5, série 47 6468, prefi 
xo 15-B.

Trator de lagarta HD-10W, n. 2914, com motor Diesel modêlo 471-RC-5. série 4716668, pre 
fixo 9-B.

Trator de lagarta HD-10W, n. 3245, com motor Diesel modêlo 471 RC-5, série 4717855, pre 
fixo 6 B.

Motoniveladora Austin Western, lâmina de 3,96m, motor a gasolina, série 3438, prefixo 2-B. 
Motoniveladora Austin Western, lâmina de 3,96m, motor a gasolina, série 3442, prefixo 1-B

Rolo compressor de 12 ton, equipado com motor a gasolina, de 6 cilindros, marca Buda, 
modêlo K428, série 260157, prefixo 14-B

Valor

Unitário

Import 

a Pagar

Implemento angledozer para trator HD-10, n. 9597, prefixo 4-B. 
Implemento angledozer para trator HD-10, n. 9589, prefixo 5 B. 
Implemento angledozer para trator HD-lOW, n. 9600, prefixo 10-B.

Equipamento de lubrificação, de fabricação e marca Alemite, modêlo 6711, n. 7733, acio 
nado por motor a gasolina, de 1 cilindro, modêlo NP, tipo 205192, série 117479, piefixo 3-B.

Um elevador de pedras, montado em chassi metálico de 4 rodas metálicas; uma peneira 
rotativa de 3,66m de comprimento por 36 polegadas de diâmetro, chapa de 1/4-’ de espessura, 
dividida em 2 secções de l,83m cada uma, com furos de “2 e 3/2”, respectivamenle, com en­
velope de pó, de 48 «de diâmetro por 42» de comprimento e furos de-3/16' ; uma caixa metálica 
para pedras, montado em 4 torres metálicas também, com uma calha para pedras graduadas c 
uma calha para pó de pedras e um chassi metálico de 4 rodas metálicas também para trans­
porte de peneiras e caida de pedras, tudo pertencente a um britador Universal 4-MK (de pre­
fixo 5-B).

Majoração de 10% sôbre o valor unitário

105 000 

250' 000

205 000 

2)1 000

250 500

230 000 
258 000 
125 000 
215 000 

.248 500 
190 000

280 000 

10 000 00o 

2 350 000

2 530 000

3 1O0 000 

365 550

361 950

1 705 000 
605 000

39.5 0( 0

80 000 
90 000 
90 000

101 500

51 500

2 438 350

Valor Total da Adjudicação Cr$ 26 821 850

Quartel em Lages — SC, 15 de junho de 1965

APROVO

t*

Wilson Gomes da Silva — Ten Cel
Reep p/ Crnt 2' B Rv

Carlos Aloysio Weber — Maj
Fis Adm - Pres

Luiz Carlos Correia — Cap
Adjunto

Haroldo de Castro Oliveira — 2- l’en 
Secretário

\
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Dirimindo dúvidas suscitadas pelo Departamen­
to Nacional do Registro do Comércio, o Consultor- 
üeral da República emitiu parecer considerando 
desnecessária a autorização marital para que a 
mulher exerça atividade de comerciante.

0  Departamento, chamado a decidir a respeito, 
considerou-se incompetente porque a interessada 
pedia a fixação de normas gerais. Com o recurso 
ao Ministro da Indústria e Comércio, este pe­
diu parecer à Consultoria-Geral da República as­
sentando-se, afinal, que a mulher casada tem ple­
na capacidade de exercer atividade de comércio 
independente da outorga do marido.

O parecer refere-se à Lei 4121, de 27 de agos­
to de 1962 que, dando nova redação a prescrições 
anteriores do Código Civil, anulou as normas proi­
bitivas do Código Comercial, tornando dispensávei 
a exigência de autorização do marido para que a 
mulher se estabeleça.

Castelo propôs novo 
Código Florestal

Escolinha "R aio  de Sol"
Esteve era visita a Es­

colinha ‘‘Raio de Sol1' o 
conceituado médico Dr. 
Nilson Idone Biavatti, on­
de pode observar .‘as cri 
anças excepcionais em 
suas atividades.

A direção da escola 
agradece a visita do e- 
minente médico pela con­
sideração dispensada as 
crianças Excepcionais de 
Lages.

Observação feita pelo 
Dr Nilson Idone Biavat 
ti; Uma grande institui­
ção ainda envolta na 
nevoa do desconhecido 
paia a população da ci 
dade.

Empreendimento como 
êsse deveria ter todo o 
apoio da população e das 
autoridades constituídas. 
Meus votos de um feliz

Sr. Antonio 
Walmor Ribas

pqrvir para essas crian 
ç^s excepcionais e meu 
reéonhecimento a essas 
abnegadas criaturas que 
no anonimato oferecem

O Deputado A r o 1 d o 
Carvalho, Vic^ líder da 
bancada da U.D.N. na 
Câmara dos Deputados, 
interpelou, na s e m a n a  
finda, o Ministro Hugo 
Leme, da Pasta da Agri 
cultura, sôbre a devasta 
ção que se processa nas 
florestas do Serviço de 
Proteção ao índios em 
Xauxerê, entregue à de

um pouco de suas vidas 
pira o bem estar das 
excepcionais antes aban­
donadas.

B

predação de particulares.
Durante mais de qua­

renta minutos o nosso 
co estaduano analisou o 
problema florestal brasi­
leiro e relatou ante o 
plenário estarrecido a 
maneira de como se pro
cessa a devastação flo­
restal às margens do Rio 
Chapecozinho.

C i i  Excursisnista Princesa da Serra
0  Presidente Castelo Branco, verdadeiro re­

formista e Supremo Comandante da Revolução Bra­
sileira, enviou Mensagem à Câmara propondo nô-i 
vo Código Florestal, conseutâneo com a realidade 
brasileira.

A Mensagem Presidencial será apreciada nos 
termos do Ato Institucional, isto é, no prazo de 60 
dias, 30 para a Câmara e 30 para o Senado, de­
pois dos quais será convertido em Lei.

O novo Estatuto das Florestas é revolucioná­
rio e, mercê dos estímulos fiscais que oferece aos 
industriais brasileiros, determinará intenso reflo- 
restamento em todo o país.

\

Segundo propõe o Presidente tôdas as despe­
sas feitas em reflorestamento poderão ser deduzi­
das do imposto de renda. Nenhum tributo será co­
brado sôbre as florestas nem pela União, nem pe­
los Estados e Municípios brasileiros.

Ocorreu no dia 17 últi­
mo, a passagem de mais 
um aniversário natalicio 
do Sr. Antônio Walmor 
Ribis, competente far 
macêutico aqui residente 
e pessoa que goza d e 
real prestigio em nossos 
meios sociais.

Por ocasião do seu na­
talicio, o Sr. A n t ô n i o  
Walmor Ribas, recebeu 
o abraço cordial e ami­
go de todos aqueles com 
quem mantém relações 
de amizade.

Cumprimentamos o dig 
no aniversariante, alme 
jando lhe inúmeras feli­
cidades.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  In  Cruz í  Souza, S6D ■ font, « I  -  End. íel. lacil -  Caiu Postal, ?79 - - - - - - -

Lases -  Ja n ta  C atarin a
4 0

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 

e Venda de Produtos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.

Lages 8 de Maio de 1965 

Edital de Convocação
De acordo com a letra C 

do artigo 32 do capitulo T  
dos Estatutos e de ordem do 
sr. Presidente, convido os se 
nhores associados, para uma 
assembléia geral extraordi­
nária a realizar-se no dia 27 
de junho de 1965, às 9 horas 
da manhã, em sua séde so­
cial provisória, sita à rua 
Hercilio Luz N- 426 (Centro 
Operário - Fundos) a fim de

deliberarem sôbre a seguinte: 

ORDEM DO DIA

1- Aumento do prêço dos 
Titulos de Propriedade.

2 -  Aumento do limite de 
aquisição de Titulos de 
Propriedade.

Antonio Carlos Avila
1 SECRETARIO

Posto Fox
— DE -  

PEDRO VANONI '

Gasolina, Oleos, Lubri­
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 Lages -  Santa Catarina

Visitem o Museu 
THIAGO DE CASTRO

Para suas carôas e encom endas
Transportadora R O D O L A C E S

—  Com filiais nas principais cidades do pais —
S e g u r a n ç a  e P o n tu a lid a d e

Malfiz • f e i a  Martelai M m  388-lone 1  - Caixa Postal 12 • Lapss-S.C.
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Feri Ferroviário x Vasco da Gama em Mafra
/ i\

Duro compromisso te­
rá o Vasco da Gama de 
Caçador, um dos vice lí 
deres da tabela, no con­
fronto que sustentará em 
Mafra, contra o Peri Fer­
roviário local.

Como se recorda, o 
quadro mafrense, encon­
tra-se situado na última 
colocação da tabela com 
4 pontos perdidos, e está

sequioso por uma ampla 
reabilitação.

O quadro caçadorense, 
por outro lado, sabedor 
das reais condições em 
que se encontra o Peri 
Ferroviário, irá a Mafra 
com a sua fôrça total, e 
disposta mesmo a con 
quistar mais uma vitória 
para as suas côres.

Brasil 3 x Argélia 0
Estreou vitoriosamente 

a seleção brasileira, no 
seu primeiro jogo em 
gramados da África, ao 
superar a seleção da Ar­
gélia por 3 a 0, em co­
tejo realizado em Oran. 
perante um público de 
45 mil espectadores.

No primeiro tempo, o 
selecionado canarinho

vencia por 2 a 0, com 
tentos de Pelé e Dudú.

Na segunda etapa, o 
Brasil marcou mais um 
gol por intermédio de 
Gerson

Amanhã o Brasil es­
tará jogando novamente 
contra a Argélia, desta 
feita em Argel.

As atenções dos espor­
tistas lageanos, estão vol­
tadas para o dia de a- 
manhã, quando será tra­
vado o primeiro Gua-Nal 
oficial da temporada, em 
cumprimento à 3a roda­
da do turno do certame 
estadual.

O Estádio Municipal 
Vidal Ramos Junior, es 
tará vivendo um de seus 
maiores dias, pois a es- 
pectativa era tôrno dês 
te encontro clássico, re 
side no fato de que am 
bos os contendores con­
seguem arrastar publico 
numeroso à nossa prin 
cipal praça de esportes

Êste cotejo é de vital 
importância para o Gua- 
rany, que a esta altura 
do campeonato, não po 
derá mais perder pontos, 
visto que estando com 4

pontos perdidos, ficaria 
numa posição delicadís­
sima, no caso de uma 
derrota frente ao seu 
mais temível rival.

Por outro lado, o In 
ternacional que ocupa a 
vice liderança da tabela, 
pretende adentrar o Es 
tádio Municipal Vidal Ra­
mos Junior, movido por 
um instinto de desforrar- 
se do bugre, pois como é 
sábido, há algum tempo, 
não consegue o colorado 
dobrar o bugre, tanto em 
amistosos como em jo 
gos oficiais.

Assim, será dos mais 
sensacionais o Gua Nal 
de amanhã à tarde no 
Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, em que se 
prevê uma arrecadação

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

mmm l

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pèso sôbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 / 4 .2 0 0 / 4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motoiveixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características M ercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L/LK/LS 1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

CO  R E M A  - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina
»- CONCESSIONÁRIO DA M ER C ED ES -B EN Z DO BRASIL S.A.

Aaora colaborando com o plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71 
mos os veículos Mercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas
reduzidas. __

Visitem a C o r e m a ,  sem compromissos.

superior a hum roiibãe 
de cruzeiros no tradicio­
nal clássico do futebol 
lageano.

Lider joga em 
casa com o 

Nevada
O S. C. Nevada de São 

Joaquim, um dos repre­
sentantes da L. S. D no 
campeonato estadual, es­
tará cotejando no dia de 
amanhã em Canoinhas. 
contra o Santa Cruz. a- 
tual lider da 4a zona.

À primeira vista, podei ia- 
mos considerar o S. Cruz 
como o favorito desta 
pugna, dado à fatores de 
campo e torcida. Mas se 
analisarmos, por outro 
lado, as condições atuais 
do quadro de São Joa­
quim. diremos que será 
travado em Canoinhas 
um dos mais equilibra- 
dos'confrontos da 3a ro­
dada, porquanto o Neva­
da atravessa no momen­
to um período favorável, 
pois que no presente cer 
tame derrotou o Guarany 
por 3 a 2, e perdeu em 
Caçador para o Vasco 
da Gama por 2 a 1, on­
de a sorte pendeu para 
o grêmio caçadorense no 
segundo tempo.

Assim, o Santa Cruz 
terá um compromisso dos 
mais sérios contra o Ne 
vada, e tudo fará para a 
manutenção da liderauça 
da tabela.

Passarela . .
Continuação da 4a 
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vivacidade e inteligência 
urtistica se revelaram pro 
f i i i i i s  caahecedoras da 
arte dramatica, interpre­
tando seus papéis cora 
admirável sabedoria. Re­
vivendo, e m apagados 
e despretenciosos traços 
tão marcantes personali 
dades que deram e con 
tinuam emprestando à 
nossa terra o explendor 
de uma cultura vinda de 
bases tão longincuas, res- 
peitósamente curvo-me à 
memória dos pioneiros 
da nossa civilização, em 
cuja história ficará es 
raaltada. em traços inde- 
leveis, o valor e a pujan­
ça de uma raça que se 

oferece- fez e brilhou ao seu pró 
prio esforço e abnegação.

Thiago Vieira de 
Castro
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sua candidatura a» governo
Fui chamado da modéstia 

em que teDho vivido para ser 
candidato a governador na 
legenda do partido responsá­
vel pelo equilíbrio político do 
pais.

Êste. senhores convencro- 
nai8, é o corcamento de mi­
nha vida política — honra 
tanto maior quanto se sabe 
terei de suceder ao governa­
dor que melhor realizou no 
mais difícil período da vida 
nacional.

Recebi de vós, entretanto 
a unânimidade que encoraja. 
E estou decidido a dar de 
mim o esforço que o interês- 
se catarinense merece.

Quero e posso dá-lo. E que 
chego a esta responsabilida­

de depois de haver sentido, 
Prefeito Municipal, os anseios 
de uma das áreas mais ne­
cessitadas do Estado. Depois 
de ter vivido, quatro vezes 
deputado à Assembléia Legis­
lativa e três vêzes Presiden­
te desse Poder, no centro dos 
problemas estaduais.

Fui oposição e estou no 
govêrno. Líder do Poder Exe­
cutivo na Assembléia Legis­
lativa, conduzi à aprovação 
do plenário as mensageas 
que o sr. Celso Ramas en­
viou para dar estrutura jurí­
dico legal à sua plataforma. 
Não sou. portanto um estra­
nho ao processo de renova­
ção e desenvolvimento que 
se iniciou em 1961.

iníiam-se os
A Convenção do Partido Social Democrático na Capi­

tal do Estado para escolha do candidato à sucessão do se­
nhor Celso Ramos, foi dêsses acontecimentos que bem de­
finem a arregimentação partidária, a harmonia e coesão 
que assinalam a trajetória da Agremiação, mórmente nesta 
hora em que tôda a Nação vive uma fase de reorganização 
social, política, ideológica e econômica visando o aperfei­
çoamento e elevação do nível de vida do povo brasileiro.

Preservou-se, ali, a unidade partidária sem, contudo, 
haver menosprezo aos moldes democráticos dentro dos 
quais se processaram os entendimentos prévios e bem as­
sim a eleição na qual a sessão magm apontou, por unani­
midade, o candidato à sucessão do atual governante no plei­
to que se avizinha.

Dentre os nomes cogitados nas reuniões preparatórias, 
todos dignos de tão alta investidura, houve por bem a Con­
venção sufragar o do ilustre correligionário Deputado Ivo 
Silveira.

A decisão dos Convencionais, por si mesma, fala alto 
e bom som do elevado conceito dêsse valoroso companhei­
ro no seio do Partido e bem assim diante do eleitorado bar- 
riga-verde que, não temos dúvidas, homologará tal decisão 
através das urnas em 3 de outubro próximo.

Da campanha de propaganda que precederá o pleito, 
junto com o povo e com invulgar entusiasmo, havemos de 
participar, não apenas por injunções partidárias o que seria 
já razoável motivo, mas tendo em alta conta o que repre­
sentará para Santa Catarina o entregar seus destinos nas 
mãos de um cidadão que se afina com o ritmo de progres­
so cujo primeiro impulso foi dado a 31 de janeiro de 1961.

A tarefa que aguarda o futuro Governador Ivo Silvei­
ra a partir de 31 de janeiro de 1966, é árdua, bem o sabe­
mos, mas encontrará S. S. abertos os caminhos e aponta­
das as metas a seguir pela planificação que lhe transferi­
rá o atual governante.

Continuar a gigantesca obra administrativa de Celso 
Ramos e não permitir que Santa Catarina pare, eis a gran­
de responsabilidade que passará sôbre os ombros de seu 
sucessor.

E para confirmar o acerto que isso representa, basta 
recordar que o próprio candidato udenista-Senador Konder 
Reis, fez referências elogiosas ao Plano de Metas do atual 
Govêrno e explicitamente afirmava que. se eleito, tal obra 
não sofreria solução de continuidade.

Tal afirmativa, insuspeita porque partida de adversá- 
rio político de Sua Excelência-o Governador Celso Ramos, 
é prova irretorquível da eficiente administração que colo­
cou Santa Catarina na vanguarda dos demais Estados da 
Federação.

Francos elogios à atual administração, nós os ouvimos 
de Sua Excelência-o Presidente Castelo Branco quando de 
sua recente visita ao nosso Estado.

Insuspeitos também, pois que o Chefe da Nação é de 
notória franqueza e lealdade mesmo quando isso possa fe­
rir suscetibilidades.

E não bastassem tais pronunciamentos, aí está a gran­
diosidade da obra governamental de Celso Ramos que, 
cumprindo promessas do candidato, governa e administra 
Santa Catarina atento ao mapa de todo o território.

Eis porque o ilustre candidato Ivo Silveira, surgido da 
Convenção do I artido Social Democrático, terá sua tarefa 
facilitada e estamos certos, corresponderá a confiança que 
nele deposita o Partido.

, .  outro lado, depositário também da confiança do e- 
iríflj ár °  barriga-verde, e isso expressará o resultado das 

Ca^piní, rLiÓXim° pleit0- Ivo Silveira há-de conduzir Santa 
Hn^ £  i m,esma senda de Progresso que vem trilhan­do e fa-la-à evoluir como convém aos catarinenses.

J. P Ghiorzi

Estou consciente das ad­
vertências partidas dos eco- 
mistas e sociólogos mais 
acreditados no mundo demo­
crático, advertências no sen­
tido de que os governos sin­
ceramente empenhados n a 
evolução social e econômica 
não podem presidir no plane­
jamento dos recursos existen 
te. Ninguém conseguirá em 
têrmos de política adminis­
trativa, solução adequada pa­
ra os problemas do povo sem 
antes equacioná los. Esta é a 
tese que o Partido Social De­
mocrático vem adotando era 
Santa Catarina. E também a 
tese do vosso candidato.

Continua na Sa pag.

2‘ Batalhão Rodoviá­
rio visitado por impor­
tante missão militar

Desembarcou quinta 
feira última, por volta das 
15,30 horas, no Aeropor­
to Correia Pinto, uma 
importante missão militar 
composta pelo General 

'Paulo Leite de Rezende, 
diretor do DTO, General 
Dirceu Araújo Nogueira, 
diretor da DVT, 3 oficiais 
da DVT, 2 engenheiros 
do DNEF e 1 engenheiro 
do DNER, que vieram à 
Princesa da Serra, com 
a finalidade específica de 
inspecionar várias obras 
do Tronco Sul afetas ao 
2- Batalhão Rodoviário.

Após a chegada da re­
ferida comitiva, na séde 
do 2- Batalhão Rodoviá­
rio, foram prestadas hon­
ras militares ao General 
Paulo Leite de Rezende 
e apresentação Jdos ofi­
ciais do Corpo da Tropa 
ao referido oficial, dire­
tor do DTO.

Posteriormente, foi fei­
ta aos ilustres visitantes 
u m a  exposição d o s  
trabalhos a cargo do 2‘ 
Batalhão Rodoviário, in­
titulado TS, pelo Cel. Sa­
muel Augusto Alves Cor­
rêa, Comandante da Uni 
dade, e BR 282 - 116, pe­
lo Capitão Alfredo Her- 
mano Pereira Turbay, 
chefe do escritório téc­
nico do 2' BR.

A noite, o General Pau­
lo Leite de Rezende e sua 
luzida comitiva, foi ho­
menageado com um jan­
tar, no Clube dos Oficiais.

Na manhã de ontem, 
foi procedida pelos visi­
tantes, uma visita à de­
pendências do 2' Bata­
lhão Rodoviário. Em se 
guida rumaram para o 
Tronco Sul, onde inspe­
cionaram várias obras 
ferroviárias afetas a essa 
conceituada Unidade Mi­
litar de nosso Exército, 
sita no sul do Município, 
até o Rio Pelotas.

Às 16,30 horas, o Co­
mando do 2- Batalhão

CORREIO LAGEÂNO
■ ! <  ■ #« 1 )  <le l u n l i c  cie

participará do 3' Seminário In terns- 
ricano dc Alimentação Infantil Escolar

Acompanhado de sua exma. espôsa d. Dolores Martins 
Delia Rocca, seguiu no dia de hoje para Curitiba, de onde, 
amanhã tomará avião, que o conduzirá à Guanabara, o 
Prefeito Municipal, Dr. Wolny Delia Rocca.

Na Guanabara, o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, par­
ticipará do 3‘ Seminário Interamericano de Alimentação In­
fantil Escolar, que se realiza no Hotel Quitandinha, de 14 
a 24 do corrente, e que conta com a participação de con­
gressistas de vários paizes americanos e Prefeitos de inú­
meras cidades brasileiras.

Êste convite ao chefe do Executivo municipal, partiu 
do General José Pinto Sombra, superintendente da Campa­
nha Nacional de Merenda Escolar, entidade que coordena a 
realização do 3- Seminário Interamericano de Alimentação 
Infantil Escolar.

O regresso do Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca está 
previsto para a próxima semana, oportunidade em que o 
mesmo nos trará importantes informes a respeito dêste con­
clave que grandes benefícios prestará a campanha de me­
renda escolar em nossa região.

Congresso de Gerentes 
do Grupo BAMERINDUS

Terá inicio hoje na capital paranaense, u ru 
importante congresso de gerentes do conceituado 
Grupo BAMERINDUS, qúe compreende 16o depar 
tamentos em 6 Estados da Federação.

Ao referido conclave deverão comparecer os 
gerentes de iodos os seus Departamentos, e ain Ia 
a alta direção dêsse Grupo representada pelos 
Srs. Dr. Othon Mader e Avelino A. Vieira.

Na oportunidade deverão ser tratados impor­
tantes assuntos, como plano de financiamento, in­
tensificação de créditos em geral, instalação de 
novas agências etc.

De nossa cidade, especialraente para partici­
par dêsse congresso de gerentes, seguiu para Cu 
ritiba, o Sr. Adão de Oliveira, digno gerente da 
filial do Banco Mercantil e Industrial de Santa Ca 
tarina S/A-

O Grupo BAMERINDUS, que hoje ostenta gran 
de reputação creditícia em quasi todo o País, é 
representando pelo Banco Mercantil e Industrial do 
Paraná S/A, Banco Mercantil e Industrial do Rio 
de Janeiro S/A, Banco Mercantil e Industrial de 
S ã o  P a u l o  S/A, Banco Comercial e In­
dustrial do Brasil S/A, Banco Mercantil e Indus­
trial de Santa Catarina S/A, Aurora S/A - Invés 
timentos. Crédito e Financiamento, além de outros 
organismos econômicos no vizinho Estado do Pa 
raná.

Encontra-se nesta cidade, 
tendo nos dado o prazer de 
sua visita, o Dr. Rubens Na­
zareno Neves, Procurador Ge 
ral Administrativo do Estado 
de Santa Catarina, em Brasí­
lia, D.F., elemento de larga 
projeção na vida política e 
social da terra barriga verde 

O Dr. Rubens Nazareno Ne 
ves, acha se intalado em Bra­

sília, no 12 Andar - anexo - 
Senado Federal, onde vem 
desempenhando as suas fun­
ções como Procurador Admi 
nistrativo de n o s s o  Estado 
Junto às esferas federais.

Felicitamos o Dr. Rubens 
Nazareno Neves, augurando 
lhe uma feliz estada em nos­
sos meios.

Rodoviário fez a entrega 
dos ilustrados visitantes 
aos seus colegas do 3’ 
Batalhão Rodoviário de 
Vacaria, na Ponte do Rio

Pelotas, meta da próxi­
ma visita de inspeção 
dos oficiais do DTO e 
DVT, bem como de sua 
comitiva.
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